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APRESENTAÇÃO
A psique sempre esteve envolvida em articulações de vários campos de saber. 

De um lado, tivemos a Filosofia e a Teologia rondando, esclarecendo e mascarando os 
mistérios da interioridade humana. De outro, tivemos a medicina avaliando e medicalizando 
sofrimentos que não eram visíveis.

Mas tudo mudou com a virada para o século XX. Da Psicologia Experimental de 
Wundt à Psicanálise de Freud, o novo século abraçou a emergência de novos olhares para 
a interioridade humana.

Pensando nessa multiplicidade de olhares, a coleção “Investigações Conceituais, 
Filosóficas, Históricas e Empíricas da Psicologia” tem por objetivo reunir parte dessa 
diversidade e apresentar aos leitores a possibilidade de articulação que o saber psicológico 
estabelece nos dias atuais.

Contamos nesse 2º Volume com 15 capítulos. Abrimos a presente edição discutindo 
as relações de Gênero. Temos no Capítulo de 1 a 3 a representação da Saúde pública no 
atendimento à mulheres lésbicas, bissexuais, transexuais e travestis; aspectos patológicos 
em mães e companheiras de homem mantidos e cárcere; e mulheres que desempenham 
duplas funções na sociedade.

Os Capítulos de 4 a 7 investem em pesquisa sobre a educação. Desde o atendimento 
socioeducativo, o processo inclusivo de alunos com Transtorno do Espectro Autista, uma 
revisão dos principais transtornos psiquiátricos que marcam presença em estudantes 
universitários, até a abordagem do contexto escolar a partir de uma visão Bioecológica.

Nos Capítulos de 8 a 10 o enfoque recai sobre o mundo organizacional abordando o 
compromisso com a satisfação dos educandos, os riscos psicossociais e sua influência na 
cultura organizacional e da autopercepção de lideranças em sua relação com a qualidade 
de vida.

É com o Direito que os Capítulos de 11 a 13 vão articular a psicopatia, a violência 
contra a mulher e a alienação parental. E finalizamos esta edição com dois capítulos 
destinados ao tratamento da Síndrome de Burnout, por meio da flexibilidade psicológica e 
da alegria como ferramenta de enfrentamento.

Espero que apreciem a leitura e que esta lhes abra o horizonte para novas 
articulações.

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: A inclusão escolar de crianças com 
autismo ainda é um desafio, mesmo com leis 
vigentes garantindo este direito. Objetivou-se 
neste estudo verificar os resultados do ensino 
matemático para a inclusão escolar de crianças 
com Transtorno do Espectro Autista (TEA), 
através de habilidades desenvolvidas durante 
o ensino da disciplina, a partir de uma breve 
revisão da literatura. Os estudos apontaram que 
frequência escolar, estratégias e metodologias 
adequadas as características do TEA melhoram 
e facilitam o desempenho matemático destes 
alunos, além do mais, foi perceptível a 
aproximação dos conteúdos matemáticos com 
o perfil do aluno autista, configurando-se uma 
estratégia para o aprendizado, além do auxílio 
de outros profissionais. Conclui-se, que estas 
estratégias são fundamentais e possíveis para 
um melhor desempenho escolar de crianças 
autistas, através do ensino da matemática e suas 
aproximações com o TEA. 
PALAVRAS - CHAVE: Autismo. Educação. 
Matemática.

APPROXIMATIONS OF MATHEMATICAL 
EDUCATION WITH SCHOOL INCLUSION 

OF CHILDREN WITH AUTISTIC 
SPECTRUM DISORDER: LITERARY 

REVIEW
ABSTRACT: The school inclusion of children 
with autism is still a challenge, even with current 
laws guaranteeing this right. The objective of this 
study was to verify the results of mathematical 
teaching for the school inclusion of children with 
Autistic Spectrum Disorder (ASD), through skills 
developed during the teaching of the discipline, 
from a brief review of the literature. Studies 
have shown that school attendance, appropriate 
strategies and methodologies, the characteristics 
of the ASD improve and facilitate the mathematical 
performance of these students, in addition, it 
was noticeable that the mathematical content 
was closer to the profile of the autistic student, 
configuring a strategy for learning, in addition to 
the help of other professionals. It is concluded that 
these strategies are fundamental and possible for 
a better school performance of autistic children, 
through the teaching of mathematics and its 
approximations with TEA.
KEYWORDS: Autism. Education. Matematic

1 |  INTRODUÇÃO 
Ao longo dos anos, o processo de 

democratização do espaço escolar foi resultado 
de influências sociais, que possibilitaram o 
acesso de qualquer pessoa neste local, e no 
Brasil não foi diferente. A partir da constituição de 
1988, assegurando a educação como um direito 
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de qualquer pessoa, o processo de democratização escolar ficou mais visível, através de 
políticas públicas para a garantia do direito ao acesso de todos ao espaço acadêmico e a 
igualdade de condições para a permanência neste ambiente (BRASIL; 1988). 

A política nacional de educação especial, prevê que o ambiente escolar deve se 
adaptar aos alunos com necessidades especiais, garantindo um serviço educacional 
especializado para cada contexto (BRASIL; 2008). Considerando que crianças e 
adolescentes com o Transtorno do Espectro Autista (TEA), e suas limitações de interação 
social, comunicação e comportamento restrito, também integram o cenário social, faz-se 
necessário a inclusão desta população no contexto escolar e a promoção de estratégias 
que os permitam desenvolver-se como qualquer outro estudante (LIMA; LAPLANE, 2016). 

A Associação Americana de Psiquiatria (2014, p.50), engloba o TEA entre os 
transtornos do neurodesenvolvimento, que são condições que se manifestam ainda na 
infância, que impedem e/ou dificultam o desenvolvimento infantil, acarretando uma série 
de prejuízos e consequências no envolvimento nas atividades escolares, entre outros 
contextos (AAP; 2014).

1.1 Ensino da Matemática: aproximações e dificuldades dos alunos com TEA
A discussão a respeito da inclusão escolar de pessoas com autismo é vasta, pois 

abarca diversos segmentos, dentre eles a formação inicial e continuada dos docentes, 
engajamento da gestão escolar, aproximação com a família, planejamento da prática 
pedagógica, seleção de materiais didáticos entre outros.  Assim, faz-se necessário que o 
ambiente escolar, incluindo professores e gestores, estejam preparados para receber estas 
crianças e permitir acesso e condições de permanência, através de estratégias curriculares 
e metodológicas como prevê a política nacional de educação especial (BRASIL; 2008).  

Sabe-se da dificuldade que crianças com autismo encontram em compreender 
conceitos abstratos e consequentemente os desafios em estabelecer relações com os 
conceitos matemáticos, tendo em vista a demanda educacional deste público. Diante deste 
fato,  a discussão acerca do ensino da matemática e as estratégias que podem ser adotadas 
pelos docentes no processo de ensino e aprendizagem como recursos, metodologias 
e tecnologias, rumo a facilitar a inclusão escolar e desenvolvimento de habilidades das 
crianças com autismo, torna-se necessária (FLEIRA; FERNANDES, 2017).

Redered, Santos e Hess (2018), destacam alguns fatores que influenciam o 
desenvolvimento do raciocínio matemático no autismo, são eles: família, sociedade e o 
professor. A família, sendo o principal grupo que compõe o cenário rotineiro da criança 
com TEA, é um dos principais auxiliadores no desenvolvimento, através de jogos e 
outras atividades lúdicas. Através da relação com outros grupos a sociedade oportuniza o 
desenvolvimento da socialização da criança, através da linguagem e comunicação, meios 
essenciais no ambiente escolar e no aprendizado do raciocínio lógico.

Neste cenário o professor é o principal mediador entre o aluno e o conteúdo. Através 
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de métodos pedagógicos adequados à condição do aluno, o docente pode alcança-lo através 
de estímulos que facilitem as interações sociais, a comunicação e consequentemente o 
raciocínio matemático (REDERD; SANTOS; HESS, 2018, p. 115–119), no qual podemos 
perceber ao longo deste estudo suas aproximações com condições do TEA para facilitar 
a compreensão de conteúdo, resolução de problemas e auxiliar no processo de inclusão. 

1.2 Inclusão escolar 
No que corresponde ao alinhamento de propostas pedagógicas, com os documentos 

oficiais especificamente com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), em uma análise 
realizada na mesma, podemos identificar que tal documento não possui uma proposta 
ou apontamentos consistente para se trabalhar de modo inclusivo com pessoas com 
deficiência, toda via faz menção a importância de se ter o compromisso com os alunos 
com deficiência, reconhecendo a necessidade de práticas pedagógicas inclusivas e de 
diferenciação curricular, conforme estabelecido na Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa 
com Deficiência ( BRASIL, 2015). 

Foi percebido que características do autismo, se aproximam das áreas matemáticas, 
o que pode facilitar o aprendizado, desenvolvimento de habilidades comprometidas pelo 
transtorno, fazendo que os alunos com TEA se beneficiem, facilitando o processo de 
inclusão no ambiente escolar, o que justifica nosso estudo. Com isso, objetivamos verificar 
os principais resultados do ensino matemático em crianças com TEA, no desenvolvimento 
de habilidades para facilitar o processo de inclusão escolar. 

2 |  METODOLOGIA
Para esta revisão da literatura, primeiro foram selecionados os descritores Escola, 

Autismo e Matemática, com eles foram realizadas buscas bibliográficas nas plataformas 
Scielo e CAPES. Esta revisão não teve delimitação de tempo para busca dos artigos e 
foram utilizados os idiomas Português e Inglês. Foram adotados os seguintes critérios de 
inclusão: artigos que contemplassem no título ou no resumo expressões referentes ao 
tema estudado, tais como: autismo, inclusão escolar, ensino matemático, e abordagens de 
ensino à alunos TEA por professores escolares. Foram excluídos artigos de revisão e carta 
ao editor. A Scielo, apresentou um total de 24 resultados, com os cruzamentos “Autismo 
e Escola” e 1 resultado cruzando “Autismo e Matemática”.  Após a aplicação dos critérios 
de inclusão e exclusão foram aproveitados 4 artigos. A CAPES, apresentou um total de 13 
resultados, que após a leitura dos resumos, e aplicação dos critérios, 4 foram selecionados. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O ensino matemático, requer uma série de fundamentações para seu aprendizado. 

A Base Nacional Comum Curricular (2017, p.268-275), sugere cinco unidades temáticas, a 
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serem desenvolvidas no aprendizado matemático, são elas: números, álgebra, geometria, 
grandezas e medidas; probabilidade e estatística. Essas temáticas se configuram fatores 
que contribuem para o desenvolvimento do raciocínio, comunicação e argumentação dos 
escolares, além do desenvolvimento de habilidades não só matemáticas, mas que serão 
úteis em outras áreas do conhecimento (BRASIL; 2017). 

Organização, quantificação e interpretação de objetos através da temática dos 
números; as estratégias para tradução de algoritmos, fluxogramas e outras linguagens 
matemáticas, pela Álgebra, são exemplos de contribuições para o desenvolvimento 
matemático dos alunos. A Geometria, permite ao aluno concretizar os problemas 
matemáticos no mundo físico, através do estudo de formas, posição e deslocamento dos 
objetos, favorecendo a aproximação do pensamento matemático com a realidade. O estudo 
das dimensões e as relações entre elas, se refere ao conteúdo das Grandezas e medidas. 
Esta temática permite, além da aproximação com o mundo físico, uma aproximação com 
outras disciplinas, como geografia e ciências. A partir disso, o aluno precisa ser capaz 
de coletar, organizar e interpretar os fenômenos para a compreensão lógica entre eles, 
habilidades que são desenvolvidas através da temática Probabilidade e estatística (BRASIL; 
2017). 

A abordagem destes conteúdos, apesar de sua importância, nem sempre é fácil, 
até mesmo com crianças consideradas típicas. Pimentel e Fernandes (2014), em uma 
pesquisa acerca das perspectivas de professores sobre as dificuldades de seus alunos 
com TEA, apresentaram alguns aspectos que atrapalhavam o processo do aprendizado 
dos estudantes. O estudo demonstrou, que os materiais que os professores usavam 
durante as aulas, não permitiam uma compreensão eficaz dos alunos TEA. Além do 
mais, o meio de transmissão de conteúdo, que se resumiam apenas à linguagem verbal, 
dificultava a compreensão e assimilação dos conteúdos. Aspectos da formação profissional 
e contribuição de outros profissionais eram fatores que influenciavam na relação ensino-
aprendizagem.

 Estudos apontam, que professores que lidam com este público na escola, possuem 
dificuldades em aspectos tais como: desconhecimento sobre o transtorno, ferramentas 
pedagógicas inadequadas para facilitação da abordagem dos conteúdos, suporte com 
outros profissionais e dificuldades em perceber a evolução dos alunos, discursos esses 
que se repetem, quando se fala de inclusão dos alunos com TEA (APORTA; LACERDA. 
2018; BENITEZ; DOMENICONI, 2014; FIORINI; MANZINI, 2016; GOMES; NUNES, 2018; 
PIMENTEL; FERNANDES, 2017)

Outro aspecto apresentado, foi que, a compreensão dos professores sobre o 
transtorno, era algo que influenciava nas ações que os professores adotavam durante as 
aulas. O que concorda com outros estudos, que apresentam o desconhecimento sobre 
o espectro como algo influenciador na abordagem para com alunos TEA (PIMENTEL; 
FERNANDES, 2014). Entendemos que o processo do aprendizado do autista, requer o 
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aprimoramento de estratégias por partes dos professores. 
Em contrapartida, Gomes (2007) apresentou que o uso de determinadas estratégias, 

podem facilitar o processo de aprendizado matemático de pessoas com TEA. A utilização de 
estímulos visuais como: cores, linhas, círculos e relações visualmente lógicas, favorecem 
a organização dos estímulos, para evitar possíveis deslocamentos de atenção durante as 
atividades matemáticas. Outra estratégia utilizada, foi o de regras para a discriminação dos 
sinais matemáticos. 

O fato de pessoas com autismo possuírem facilidade de seguir regras, por 
ser característica a repetição de comportamentos, é uma aproximação com o ensino 
matemático, por possuir fórmulas e modelos exatos que quase sempre são reproduzíveis.  
O estudo apresentou, que estas estratégias facilitaram o aprendizado dos conteúdos e a 
participação do aluno com TEA nas aulas matemáticas (GOMES; 2007). Percebemos que 
o perfil da criança com autismo, o que alguns podem denominar problemas e deficiência, 
possuem ligações com temáticas no campo matemático,  eles compartilham aproximações 
e aproveitam habilidades entre si e que estas conexões podem favorecer a inclusão escolar 
destes estudantes. 

O ambiente escolar, já pode ser considerado um grande fornecedor estímulos para 
o desenvolvimento de habilidades, como interação social e comunicação (LUZ; GOMES; 
LIRA, 2017). Estes fatores são importantes no processo de desenvolvimento de habilidades 
da criança TEA, considerando que o transtorno quase sempre vem acompanhado de 
dificuldades de interação e comunicação.   Campos e Fernandes (2016), apresentaram que 
quanto mais as crianças frequentavam a escola, melhor eram os resultados em habilidades 
cognitivas. Isto concorda com o estudo de Camargo e Bosa (2009), que demonstra 
significativos ganhos na participação social de alunos autistas na escola. Com isto, entende-
se que, o fato da criança apenas frequentar o ambiente escolar, já se constitui um fator 
de desenvolvimento, quando ela está em contato com outras pessoas além do ambiente 
familiar, porém o processo do aprendizado precisa ser algo contínuo e multifatorial. 

A construção de um ambiente “confortável” na escola é fundamental. A organização 
da estrutura e disposição de objetos, cartazes, informações visuais e concretas tanto na 
sala de aula como em todas as dependências da escola, é fundamental para a organização 
espaço-temporal da criança autista, como descreve Giaconi e Rodrigues (2014), que o 
ambiente escolar, com pontos de referência visíveis facilitam a orientação espacial dos 
autistas. Salas de aula “limpas” visualmente, sem muitos estímulos visuais como cores 
vibrantes, além da organização dos móveis, também é importante trazendo benefícios ao 
desempenho da criança. 
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se que o desempenho matemático de alunos com TEA, se dá através de 

uma série de condições que podem influenciar o desenvolvimento de habilidades. Adoção 
de estratégias por professores, adaptação ambiental do espaço escolar, se configuram 
ferramentas importantes para que uma escola inclusiva seja, efetivamente construída. 
Entende-se as aproximações das do perfil matemático com as características do autismo, 
outro recurso que pode ser adotado, a fim de beneficiar esta população para a inclusão 
escolar. Percebemos a necessidade de propagação destes saberes, a outros profissionais 
da área da educação, afim de atender as variadas demandas peculiares aos estudantes 
com TEA. 
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